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			PREFÁCIO 

			Os escândalos sexuais que há algumas décadas eclodiram em toda a Igreja católica evidenciaram uma triste realidade: a existência de uma cultura que não apenas favorece, mas também promove tais escândalos. 

			A cultura clericalista e hierarquista, unida ao poder da estrutura da instituição eclesiástica, foi, por muito tempo, responsável por uma espécie de silêncio perverso imposto às vítimas e à comunidade eclesial como um todo. O resultado não podia ser outro senão uma tremenda crise de credibilidade com a qual, até o presente momento, a Igreja tem de conviver e procurar sanar.

			A experiência de que a honestidade é, em muitas situações abusivas, o caminho mais viável para a redenção fez com que a Igreja tivesse a coragem de tomar as devidas medidas para dar prioridade às vítimas, punir os abusadores, prevenir futuros abusos e garantir ambientes mais seguros e sadios para todos. Tais medidas, embora de fundamental importância, não são, em si mesmas, suficientes para a mudança de mentalidade necessária com vista à edificação de uma nova cultura relacional entre ministros ordenados, pessoas consagradas e fiéis leigos, mas indicam o caminho a ser percorrido. 

			Mais recentemente, tem sido dada atenção a outro tipo de abuso que resulta, também ele, de uma cultura clericalista e hierarquista: o abuso espiritual. Trata-se de um abuso mais difícil de identificar, pelo fato de revestir-se com o manto ou com a auréola do sagrado e, por isso mesmo, disfarçar-se de legítimo interesse pelo bem da Igreja e pela santificação do outro, recorrendo ao nome de Deus para a imposição de um poder e de uma autoridade que violam o terreno sagrado da consciência da pessoa.

			As consequências deletérias do silêncio perverso dos abusos sexuais fizeram emergir, em todo o povo de Deus, a consciência de que é preciso rasgar o véu imposto como sagrado com o qual se tentam cobrir tantos abusos e romper o muro dos crimes silenciosos que acontecem dentro das comunidades de fé, em geral, e das comunidades religiosas, em particular. Não pode haver na Igreja nenhum tipo de relação abusiva, nenhum tipo de silêncio perverso e nenhuma prática que atente contra a dignidade e os direitos fundamentais das pessoas. 

			Nesse sentido, considero a obra de Gabriel Perissé uma excelente contribuição para dar visibilidade a uma prática cuja manipulação parece, à primeira vista, invisível, mas que, na realidade, é tão contrária aos valores evangélicos que, na sua forma de se impor sobre as pessoas, chega a tornar-se indecentemente visível, ferindo mortalmente a verdade em nome de um “deus” criado à própria imagem e semelhança.

			Perissé descortina diante do leitor um palco em que desfilam tantas aberrações, resultantes de egos inflados pela própria ignorância e/ou malícia e de personalidades doentias que não sentem remorso algum de se impor às pessoas como autênticos e exclusivos intérpretes da vontade de Deus a respeito delas. Chegam a ser hilários os casos narrados por ele, pois demonstram o quanto a estupidez e o mau-caratismo são um prato cheio para pretensos ministros e pastores do já tão sofrido povo de Deus tirarem toda espécie de proveito pessoal. Mas, no fundo, chegam a ser revoltantes, pois, por meio deles, tocamos com as mãos o significado de algumas imagens bíblicas às vezes tão distantes da nossa realidade, como as dos sepulcros caiados, dos lobos em pele de ovelhas e dos fariseus hipócritas. 

			Perissé é capaz de nos aproximar de uma realidade tão doída com a leveza que sente quem acredita que o clericalismo e o hierarquismo podem ser superados pela lógica kenótica proposta e testemunhada por Jesus àqueles que desejam segui-lo. Por mais aberrantes que sejam os casos citados, eles evidenciam o quanto uma lógica “ilógica” ainda faz sentido, a ponto de ser o único caminho de “reparação” de tantos males que resultam dos mais variados abusos na vida de tantas comunidades eclesiais: quem quiser ser grande deve decidir fazer-se pequeno; quem quiser ser o primeiro deve decidir ser o último; quem quiser ser o maior deve decidir optar pelo serviço; quem quiser salvar a própria vida deve decidir perdê-la; quem quiser amar deve decidir dar a própria vida; quem quiser renascer deve decidir morrer; quem quiser ressuscitar deve decidir esvaziar-se de si para encher-se de Deus.

			O abuso espiritual, nas suas mais variadas expressões, revela que, quando ministros e pastores se afastam da lógica kenótica proposta e testemunhada por Jesus, acabam buscando segurança em si mesmos e, consequentemente, tornam-se servos do poder para que possam sustentar o próprio narcisismo e a própria autorreferencialidade. A subversão da lógica kenótica produz sujeitos autocontemplativos, que exaltam e reverenciam o monoteísmo do eu e, desse modo, traem o Deus que dizem tanto ser a razão do que são e dos “milagres” que fazem. Distanciando-se da verdadeira videira, deixam de produzir o que devem e se tornam, assim, infiéis. Passam a ser, mesmo que se autoproclamem ministros de Deus e pastores do povo, expressão mais clara do quanto a infecundidade leva à infidelidade. A manipulação invisível do abuso espiritual dá visibilidade a uma hipocrisia que não tem nada a ver com libertação e salvação, mas muito com os mecanismos dos quais se servem os filhos das trevas quando pretendem dar outros nomes à própria imoralidade.

			Um brinde a Perissé por nos conduzir, de modo tão sábio, num terreno tão perigosamente movediço quanto o do conteúdo da sua obra. Outro brinde ao fato de fazer isso de forma tão saborosa.

			Ronaldo Zacharias

			Padre Salesiano,

			doutor em Teologia Moral
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			INTRODUÇÃO

			O abuso espiritual é invisível, como invisíveis são a alma, o espírito e a consciência. E é um problema “silencioso”, como bem observou um escritor. No entanto, produz sequelas tão ou mais dolorosas do que as feridas causadas pelo abuso físico, pelo abuso sexual, pelo abuso de consciência, pelo abuso psicológico e pelo abuso financeiro.

			Comecemos por uma definição simples e direta: existe abuso espiritual quando alguém se prevalece de sua posição ou de sua autoridade religiosa para dominar e manipular outra pessoa. Nas palavras de dois estudiosos do tema, trata-se de “uma injustiça decorrente do mau uso que determinados pastores, padres ou lideranças cristãs fazem de seus direitos e poderes associados às suas funções [...], uma forma de violação feita em nome de Deus e de Cristo, ferindo o crente no mais profundo de sua alma”.1

			O abuso espiritual não se verifica somente no contexto cristão, em que pessoas (pastores, pastoras, padres, bispos, cardeais, anciãos, monges, freiras, madres superioras, reitores de seminário, reverendos, monsenhores, prelados, abades, lideranças leigas, missionários, plantadores de igrejas, obreiros, discipuladores, diáconos, catequistas etc.), aparentemente confiáveis, estabelecem relacionamentos destrutivos com suas vítimas. Há relatos sobre lideranças ditatoriais e despotismo em outras tradições religiosas e em movimentos esotéricos, ocultistas e gnósticos, porém foi no contexto das igrejas e comunidades cristãs, a partir das décadas de 1980-1990, que essa forma peculiar de abuso começou a preocupar mais intensamente psicoterapeutas, sociólogos, jornalistas, teólogos, sobretudo nos Estados Unidos. Na Europa, reportagens, artigos e livros sobre esse tipo de abuso gravíssimo têm se multiplicado nos últimos quinze anos. Na América Latina e no Brasil, a tradução de algumas dessas obras estrangeiras e alguns livros pioneiros entre nós deram início à nossa própria tomada de consciência.

			A bibliografia em inglês é a mais extensa. Em 1992, por exemplo, no campo da sociologia da religião, Ronald Enroth publicou um livro que causou impacto na época: Churches that abuse. A capa da primeira edição, abaixo do título, trocava em miúdos em que consistia esse abuso dentro das igrejas: legalismo religioso, lideranças autoritárias, manipulação, disciplina excessiva e intimidação espiritual.

			Enroth era um pesquisador acadêmico. Vinha estudando o fenômeno das seitas destrutivas desde a década anterior, mas sua visão como sociólogo era a de alguém que, sendo cristão evangélico, também vivia por dentro a questão do abuso. Seu interesse como pesquisador e como homem de fé compromissado abriu um caminho de entendimento do problema que, de fato, era urgente abrir. As igrejas abusam, esse é um fato, e não é de hoje. O pano de fundo, no entanto, é a ideia de que, apesar disso, podemos viver experiências religiosas positivas e saudáveis.

			Seguindo essa trilha, o teólogo e pastor Ken Blue escreveu, em 1993, um livro com o título explícito de Abuso espiritual. No subtítulo, expressava a preocupação em apontar soluções: “Como libertar-se de experiências negativas com a Igreja”. O intuito era esclarecer, sem tapar o sol com a peneira. Logo no início do livro, Ken apresentava alguns tristes exemplos, como o de uma moça que se suicidou porque o pastor lhe disse que estava endemoninhada e era impossível exorcizá-la; o de um menino de 4 anos de idade que morreu por falta de atendimento médico, pois o pastor dos seus pais insistiu para que não fossem ao hospital e confiassem apenas na oração; e o de alguns casais de uma comunidade cristã que se divorciaram, porque um líder religioso lhes garantiu que seus casamentos ofendiam a Deus.

			Em 1994, no âmbito católico, publicou-se o livro Healing spiritual abuse & religious addiction, de Mathew Linn, Dennis Linn e Sheila Fabricant Linn. Os autores, já no título, apontam para a necessidade de curar as vítimas desse abuso e desse vício, mediante um relacionamento vivo com Deus e a prática de uma fé saudável. A importância dessa obra está em abordar o tema que nos ocupa num contexto especificamente católico, incluindo o uso da liturgia como um meio de abuso espiritual, a prática questionável da mortificação corporal, o magistério dos papas e a influência do Concílio Vaticano II na vida concreta dos fiéis.

			Antes desses três livros, em 1991, David Johnson e Jeff Van Vonderen haviam publicado The subtle power of spiritual abuse, até hoje leitura obrigatória sobre o problema. Como pastores cristãos atuantes, os dois autores puderam acompanhar muitas pessoas com um quadro de profundo sofrimento que se assemelhava ao das vítimas de abuso físico, sexual ou emocional. Tratava-se, no entanto, de um abuso menos óbvio, mais “sutil”, causado por manipulação espiritual dentro das próprias igrejas.

			Inúmeros autores se dedicaram ao tema de lá para cá. Uma lista recente, brevíssima, incluirá a terapeuta estadunidense Connie Baker, que desenvolve um trabalho de apoio a vítimas de abuso religioso, sendo ela própria uma sobrevivente; a pastora batista Regina Pinto-Moura, que conhece de perto o comportamento fanático de alguns movimentos evangélicos no Brasil e nos EUA; o monge católico francês Dysmas de Lassus, que tem vasta experiência como líder religioso e procura estabelecer a diferença entre vida religiosa baseada na tradição e a que é destruída por práticas sectárias; o jornalista italiano Salvatore Cernuzio, que reuniu o testemunho de várias religiosas sobre abusos de poder, de consciência ou sexuais dentro de ordens, mosteiros e institutos femininos; o também italiano Giorgio Ronzoni, especialista em teologia pastoral, sobre os modos de reconhecer e prevenir o abuso espiritual; o psicossociólogo belga Vincent Hanssens, que organizou um livro com testemunhos e reflexões sobre graves desvios sectários dentro da Igreja católica.

			As obras desses e de outros autores encontram-se na bibliografia.

			Atualmente, graças a uma sensibilidade maior para perceber e denunciar situações sociais intoleráveis, tornou-se possível falar abertamente sobre “abuso espiritual”, ainda que, no passado, e é justo dar os créditos a quem se mostrou corajoso, alguns autores já detectassem o problema.

			A título de curiosidade, cito apenas o teólogo presbiteriano James Bannerman, que, no século XIX, usava expressões fortes como “tirania espiritual” e “opressão espiritual”, referindo-se a pastores autoritários. Para Bannerman, a liberdade que Jesus conquistou deveria ser respeitada pela Igreja de modo incondicional. Afirmava ele que “a consciência é um santuário abençoado e santificado pela liberdade cristã, cujo limiar nenhuma autoridade, nem mesmo a da Igreja, pode ultrapassar; neste santuário, ninguém além do Senhor pode entrar, pois ali ele encontra a sua morada”.2

			A reação está apenas começando. A tendência é que tenhamos cada vez mais lucidez para discutir sobre manipulação espiritual e lideranças tóxicas dentro de ambientes religiosos. Pesquisar com discernimento é condição sine qua non para fortalecermos essa tendência. A par da já considerável quantidade de livros e referências, é importante, também, nos concentrarmos em compreender, com toda a clareza possível, o que implica, na prática, a expressão “abuso espiritual”. Em compreender como o uso, ou melhor, como o abuso de textos bíblicos, de argumentação mística, de conceitos religiosos, de documentos eclesiásticos, de determinado tipo de orações, atos devocionais e práticas de ascetismo pode atingir as pessoas naquilo que possuem de mais sagrado: sua fé e esperança em Deus.

			Eu diria mais: é importante que você e eu estejamos conscientes de que, muito perto de nós, há pessoas sofrendo nas mãos de abusadores religiosos. Lembrando que, em boa parte dos casos, os abusadores que atuam dentro dos espaços sagrados também se mostram abusadores em outros ambientes. 

			Boas perguntas nos ajudarão nessa compreensão aprofundada:

			
					 Quem são as vítimas perfeitas do abusador espiritual?

					 Que tipo de gente pratica essa forma específica de abuso?

					 Como não cair nas armadilhas dos abusadores, no campo tão sutil da espiritualidade?

					 Como distinguir uma legítima orientação espiritual, que podemos acolher sem receio, de um comportamento assediador?

					 Em que momento uma comunidade de fé se transforma em seita invasiva, autoritária e destrutiva?

					 O que é ser um sectário?

					 Quais os truques da manipulação espiritual?

					 Existe algum antídoto para evitá-la e combatê-la?

					 Onde entra aqui o componente do fanatismo?

					 Quem é ou não é confiável nos meios religiosos? Podemos reconhecer a diferença?

					 Como viver uma crença religiosa com serenidade e bom senso?

			

			O próprio Jesus denunciava, em seus ensinamentos, o abuso espiritual como um fermento nocivo, capaz de contaminar seus seguidores e transformá-los numa raça de víboras.

			Depois de procurar responder às perguntas acima, o passo seguinte, a meu ver, consiste em buscarmos uma formação qualificada, humanizadora, que nos dê discernimento para a integração da dimensão religiosa em nossa vida como um todo.
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			OUTROS ABUSOS E O ABUSO ESPIRITUAL

			Eu tentava arrancar 

			o meu espírito do abismo,

			mas afundava de novo, 

			e, apesar dos reiterados esforços,

			afundava muitas e muitas vezes.

			Santo Agostinho (século V)

			Dentre os abusos inequívocos, o abuso físico é, evidentemente, o mais fácil de notar. As lesões corporais decorrentes de violência doméstica podem ser vistas a olho nu, ainda que, por vezes, a vítima tente ocultá-las dos parentes, dos amigos... E até de si mesma.

			No campo do abuso físico, o abuso sexual inclui desde o voyeurismo, sem contato corporal, ao beijo não consentido, à manipulação dos genitais e ao estupro. Os danos psicológicos que todo abuso sexual acarreta são terríveis, mas é sobretudo no corpo do outro, e não na alma, que este abusador concentra sua atenção.

			O abuso verbal pode preceder e preparar o caminho dos demais abusos. Uma mulher conta que, antes de casar-se, estranhava algumas atitudes e palavras do namorado. Ele reagia mal quando a namorada se maquiava, por exemplo. Dizia que a moça ficava parecendo “uma árvore de Natal”, que aqueles artifícios não aumentariam sua beleza, que muita gente iria achar exagerada aquela maquiagem. Tais palavras a magoavam um pouco, mas, diz ela, “eu era muito jovem, pensava que aquelas críticas eram sinal de amor, algo normal para um casal que se amava”. Já nos primeiros meses de casamento, porém, o que antes parecia ser manifestação de amor revelou-se como o início dissimulado de ataques de ciúme, agressão física, confinamento ilegal e violência sexual.

			É difícil avaliar como indício claro de abuso o modo de falar um tanto áspero e invasivo de pessoas que afirmam nos amar. Ao ouvir reiteradamente falas ríspidas e indelicadas, a vítima sente a autoestima abalada, mas pode atribuir essa linguagem ao grande desejo, que o outro tem, de proteger a qualquer preço “a pessoa mais importante do mundo”, “o amor da sua vida”.

			O abuso verbal e o abuso emocional andam juntos. Um alimenta o outro, e ambos podem desembocar em abuso físico. As palavras nos ferem por dentro. Sentimos que nossa alegria diminui, que nossa autonomia perde espaço, que já não conseguimos tomar decisões com tranquilidade. Por ocorrer na esfera psicológica, a vítima e as pessoas ao seu redor podem não reconhecer que está em andamento um processo de manipulação emocional mais e mais agressiva. As pequenas críticas se multiplicam. Os deboches “engraçados” revelam um comportamento sádico. Com o tempo, vêm os insultos, as ameaças... E a violência física.

			Pode somar-se a esse quadro o abuso financeiro. O agressor passa a utilizar, sem a menor cerimônia, os bens e recursos materiais da vítima. Mais cedo ou mais tarde, os prejuízos recairão exclusivamente sobre ela. 

			O agressor jamais se considera culpado pelos erros que comete. Todas as culpas – e dívidas – pertencem à vítima. Numa das inúmeras igrejas caça-níqueis que há por aí, um grupo de jovens entre 12 e 15 anos era orientado por um pastor que, entre outras atividades “espirituais”, estipulava metas semanais de arrecadação de dinheiro para a igreja. O jovem que não ajudava o suficiente era humilhado diante dos demais. O pastor, com a sutileza de um boxeador, dizia que, se não atingissem as metas, o demônio simplesmente iria entrar neles.

			Todo abuso é uma violação da alma, na medida em que atinge a nossa dignidade de seres humanos, na medida em que não nos fere apenas por fora, no corpo, no bolso, mas sobretudo por dentro, em nossa afetividade e em nossa liberdade. O abuso espiritual, porém, vai ainda mais longe e mais fundo. Atinge “a alma da nossa alma”, e por isso é o pior dos abusos, embora possa passar despercebido.

			Mas não seria o abuso psicológico, na verdade, o pior dos abusos? Não seria mais grave o fato de o agressor adotar táticas ardilosas para dominar nossa mente, nossas emoções e, por fim, nossas escolhas e ações? Em que aspectos o abuso espiritual seria pior do que o abuso psicológico, pelo qual se infunde constante medo em sua vítima e impede-se seu contato com a família e os amigos? Aliás, não será o abuso espiritual outro nome para o abuso psicológico, uma vez que se trata de usar a culpabilização, o silenciamento, o isolamento, o controle de informação, a chantagem emocional, as ameaças veladas e outras “técnicas” de controle para obter tudo o que se deseja de outra pessoa?

			O abuso espiritual tem algumas características particulares. Antes de mais nada, ocorre dentro de sistemas religiosos, ou pseudorreligiosos. Os agressores falam em nome de Deus, e falam com uma autoridade e segurança de causar inveja ao próprio Deus, do qual se dizem porta-vozes!

			Em geral, como apoio para a sua convicção (subjetivamente real, ou fingida, ou patológica) de ser um representante de Deus, o manipulador religioso menciona algum tipo de revelação sobrenatural, que só ele teve a graça (e o inconfessado prazer) de receber.

			Um monge inventou que ouvia vozes de santos e de Nossa Senhora todos os sábados. Ao divulgar mensagens celestes em suas redes sociais, começou a fazer uma campanha contra padres que, afirmava ele, estavam “desagradando” Maria e Jesus.

			Um pastor gostava de contar, por exemplo, que fora chamado por Deus publicamente, durante um culto. Uma pessoa ali presente, que não sabia falar inglês, expressou-se, porém, nessa língua, e lhe comunicou a mensagem divina. A partir daí, a exemplo de outros autoungidos, o pastor passou a repetir frases como: “o Senhor me revelou que…”, “eu estava orando e o Senhor me falou que…”, “estive num retiro pessoal e o Senhor me mostrou que…”. Tais afirmações lhe conferiam um poder sem limites.

			Essas revelações particulares imaginárias irão se traduzir numa doutrina, que, por sua vez, será a base “teórica” para determinadas regras de conduta moral. Pois bem, desobedecer a essas regras ou simplesmente desprezá-las será desprezar a doutrina; desprezar a doutrina será desconfiar daquele que recebeu a tal revelação divina; a desconfiança será atribuída a uma deplorável falta de fé em Deus; essa falta de fé em Deus condenará a pessoa ao pior dos destinos.

			Essa “lógica” parece irrefutável quando estamos irracionalmente convencidos de que ela é verdadeira. Se nos tornamos membros ativos de um grupo ou instituição em que nos sentimos como “irmãos” de todos, tendo como “pai” ou “mãe” espiritual uma pessoa com carisma, com brilho nos olhos e amor no coração, faz todo o sentido acreditar na doutrina que essa pessoa iluminada divulga, praticar o que ela ensina, defender esse nosso grupo de eleitos, fazer os sacrifícios necessários para que nossa família cresça, sentir-se em união com Deus através desse maravilhoso “pai” ou dessa “mãe” admirável.

			Num contexto como este, de abuso espiritual, abrem-se as portas para todos os demais abusos.

			Certo “missionário” dizia-se portador de uma mensagem divina. Recebera de Deus a missão de difundir o Evangelho através de peças de teatro, que ele dirigia e encenava em várias cidades do interior do Brasil. Visitando pequenas igrejas, convocava adolescentes do sexo feminino de 13 a 17 anos para integrarem o elenco. Todos os personagens da peça eram femininos e estavam nessa faixa etária, conforme indicação concreta feita por Deus em pessoa. O projeto religioso teatral, que se realizava durante as férias escolares ou nos feriados prolongados, recebia o aval dos pastores. Os pais autorizavam a contratação das suas filhas, que viajavam para anunciar a Palavra divina a outros jovens. Durante os ensaios, o inspirado dramaturgo escolhia a menina que iria interpretar o papel da protagonista. E que seria abusada por ele.

			O abusador espiritual consegue atrair para si um altíssimo grau de confiança, em razão do contexto religioso. Mais tarde, quando as máscaras caem, a vítima se sente não apenas traída pelo abusador, mas pelo próprio Deus. Como pôde Deus, todo-poderoso, permitir tamanho engodo? Como pôde deixar que alguém, “em nome de Deus”, “em nome da verdade que liberta”, ferisse e destruísse a vida de inocentes? Recuperar-se dessa decepção com Deus requer uma compreensão realista acerca do que aconteceu, e uma nova interpretação acerca do que significa cultivar a espiritualidade.

			A psicóloga estadunidense Marlene Winell, em seu livro Deixando o rebanho, investiga o que ela chama de síndrome do trauma religioso (STR). Pessoas que estiveram presas a uma religião controladora, abusiva, e de algum modo conseguiram afastar-se do “rebanho”, não raramente terão que lidar com vários problemas no campo cognitivo (pensamentos obsessivos, confusão de identidade, falta de sentido para a vida) e no campo afetivo (ansiedade, ataques de pânico, raiva, tristeza, culpa, solidão). Dependendo de cada caso, haverá quem enfrente, durante muitos anos, pesadelos recorrentes, disfunção sexual, somatização, dificuldades no relacionamento social, dificuldades para conseguir emprego, dificuldades financeiras crônicas.

			Há vários níveis de abuso religioso. Os mais graves podem empurrar a pessoa à depressão profunda e à ideação suicida. Mesmo nos casos menos graves, contudo, as vítimas sentirão a saúde física, mental e emocional comprometida. E talvez, sem saber expressar com palavras exatas o que sentem em sua alma, precisarão dar atenção especial à saúde espiritual.

			Para recuperar-se do abuso espiritual, a pessoa terá que compreender a diferença entre autoridade e autoritarismo, entre normas morais razoáveis e legalismo, entre busca da perfeição e perfeccionismo, entre o sacrifício legítimo e a pulsão de morte autodestrutiva, entre admiração e idolatria, entre obediência e servilismo, entre fé religiosa e fanatismo. Terá que amadurecer psicológica e espiritualmente, e assumir (o que não é nada fácil) que a sua infeliz experiência servirá, quem sabe, como background para ajudar outras pessoas a escaparem de situações de abuso semelhantes, a não aceitarem ser diminuídas, humilhadas, ainda que “em nome de Deus”. O que a vítima aprendeu a duras penas poderá transformar-se numa forma de alertar outras vítimas em potencial sobre como atuam os abusadores da fé.

			Quem sofre o abuso espiritual vê a sua relação com Deus capturada pelo abusador. O abusador coloca-se entre mim e Deus. O abusador sabe que, sendo eu uma vítima perfeita, quero aceitar quase todas as humilhações. Ele me faz acreditar que Deus o designou como meu único orientador espiritual, justamente para eu suportar as humilhações. Confiando nisso, a ele contarei tudo e um pouco mais: meus erros, meus sonhos e ideais, minhas crenças e minhas dúvidas, meus temores mais secretos. Com todo esse rico “material” em mãos, o manipulador poderá fazer comigo o diabo a quatro! Eis aqui outro tipo de abuso: o abuso de consciência.

			Um dos ingredientes do abuso espiritual é a falta de escrúpulos de quem aborda a consciência alheia, com o intuito de apoderar-se e manipular a vítima a seu bel-prazer. Certo padre, ao receber em confissão frequente alguns fiéis, escolhia os mais dóceis e os convencia a ficarem nus diante dele. Sob o pretexto de que essa nudez “simbolizava” a humildade e a sinceridade na confissão, satisfazia, na verdade, o seu voyeurismo.

			Os padres de uma instituição católica ouviam a confissão de pessoas que vinham à procura desse sacramento e que confiavam na suposta idoneidade daquele grupo. Contudo, em reuniões internas voltadas para organizar o proselitismo da instituição, esses padres, “sem querer querendo”, vazavam algumas informações sobre os problemas morais que aqueles penitentes enfrentavam. Quebravam, assim, o sigilo confessional, o que é gravíssimo sob todos os pontos de vista. Em nome de um eficaz “processo seletivo”, a fim de conquistar novos membros para a sua celestial instituição, violavam consciências.

			O abuso de consciência tem como pressuposto o abuso de poder. O abusador espiritual parece acreditar que recebeu autoridade divina para apossar-se da alma das outras pessoas, especialmente daquelas que se encontram em situação de vulnerabilidade emocional e existencial. Considera-se autorizado a dizer a essas pessoas como devem pensar e o que devem fazer em sua vida privada. Um dos seus ensinamentos mais importantes (e mais perniciosos) é de que liberdade é igual a obediência. Obediência a ele, é claro.

			A obediência, no contexto do abuso espiritual, degenera-se, torna-se submissão mais ou menos voluntária, o que não significa total ausência de responsabilidade por parte da vítima. Em que medida somos coniventes com o autoritarismo religioso e espiritual é algo que merece nossa reflexão.

			Segundo o conhecido estudioso das relações entre obediência e autoridade, o psicólogo Stanley Milgram, as pessoas, em geral, obedecem sem pensar às ordens que recebem. Dão por certo que as ordens dadas por uma autoridade, em princípio legítima, devem ser cumpridas. Pessoas que jamais se viram roubando ou matando podem executar atos desse tipo, se uma autoridade lhes disser que devem fazê-lo. A vítima de um grupo abusivo fará coisas que não faria habitualmente, por acreditar que os líderes religiosos que “cuidam” da sua alma jamais poderão enganar-se ou mandar que alguém cometa algum pecado. Fanática e obediente, a pessoa obedecerá de olhos fechados, ainda que sinta, lá no fundo, algum conflito de consciência. O mandado do manipulador, no entanto, pesará mais na balança.

			Todos estamos sujeitos a ser vítimas de algum tipo de abuso. Temos nossas vulnerabilidades, receios e sombras. Se alguma competência o abusador espiritual possui, é a de descobrir nossos pontos fracos, seja qual for a nossa idade, escolaridade, classe social e experiência de vida. Certo pastor, percebendo que a mulher com quem conversava desejava criar projetos sociais relevantes, mas se sentia ainda um pouco insegura, desferiu o golpe: “Quanta vaidade, hein!? Não seja tão pretensiosa! Obedeça ao que estou lhe dizendo. 

			E, de mais a mais, Deus não precisa de você para salvar o mundo!”. Desse modo, evitava que aquela “ovelha” amadurecesse, superasse a sua insegurança e futuramente “se desgarrasse” do rebanho.

			O abusador espiritual, ele sim, é extremamente vaidoso e pretensioso. Em sua autoilusão, distribui a três por dois instruções e diretivas, como se fosse um anjo descido do céu para trazer ao mundo o anúncio da salvação. Há não muito tempo, um pregador declarou, diante dos frequentadores da sua comunidade, que não era necessário confiar em vacinas. Que a ciência humana era limitada. Bastava aos fiéis implorar a Deus que os protegesse de todo e qualquer vírus, doença, epidemia, pandemia, de todos os males no corpo ou na alma. Coerente com seu ensinamento, esse pregador recusou-se a se vacinar... E faleceu, vítima do vírus, e de sua própria pretensão.

			O termo “abuso espiritual” é relativamente recente. O aumento do número de publicações a respeito desse tema, a partir da década de 1990, reflete a tomada de consciência, dentro e fora das igrejas, de que há um problema ainda mais complexo do que o abuso sexual no âmbito religioso. Vários autores se deram conta do “próximo grande escândalo”: a prática estendida de uma escravidão religiosa que envolve milhões de vítimas.

			Além dos prejuízos psicológicos e emocionais (e não esqueçamos os prejuízos financeiros), a vítima do abuso espiritual terá que enfrentar algo ainda pior: a agressão contra a imagem de Deus. Para começarmos a entender melhor as consequências dessa agressão específica, teremos que pensar teologicamente. Sob o enfoque teológico, percebemos que o abusador espiritual ataca aquilo que uma pessoa tem de mais essencial, a sua qualidade peculiar de imago Dei. Se nós, seres humanos, fomos criados à imagem e semelhança de Deus, isso significa que fomos destinados a nos unir a Deus. O abuso espiritual tenta destruir essa possibilidade, com o intuito de submeter a pessoa à servidão mais abjeta. O abusador espiritual, nesse sentido, transforma uma pessoa numa “subpessoa”, num ser “sub-humano”.

			Dentre várias definições possíveis, espiritualidade significa “descoberta da riqueza interior”. Viver essa riqueza, intuir a silenciosa presença de Deus dentro de nós, e intuir a profunda dignidade que temos como pessoas amadas por Deus, não é uma experiência apenas afetiva ou intelectual. É uma experiência de totalidade, leve e densa ao mesmo tempo, cujos principais frutos são a paz e a alegria. No abuso espiritual, essa experiência é aniquilada, ou obstruída ou, no mínimo, desvirtuada. 

			A alegria, pouco a pouco, degenera em amargura. Pouco a pouco, a paz é sufocada pelo medo.

			A atuação malévola dos abusadores espirituais faz com que olhemos com desconfiança para as pessoas que exercem algum tipo de liderança religiosa. Quem já sofreu ou viu alguém sofrer o abuso espiritual tende a generalizar a situação e a não frequentar grupos religiosos. Religião passa a ser sinônimo de submissão, intolerância, crueldade, ignorância. A própria noção de um Deus amoroso evapora-se!

			Numa comunidade religiosa não manipuladora, Deus é fonte de esperança, de sentimentos de paz, é inspirador de ideias que iluminam a mente dos seus integrantes. É fonte de beleza, de coragem, de ajuda mútua, de compaixão. Quando os líderes espirituais querem servir os outros e não se servir dos outros, é possível notar nesse ambiente uma convivência respeitosa. Conviver com pessoas que creem com simplicidade e que praticam a solidariedade nos aproxima de Deus.

			Quando cultivamos uma vida espiritual saudável, não sentimos a ação sobrenatural como força opressora. Ao contrário, esta ação misteriosa estimula nossa inteligência, fortalece nossa vontade, revigora nossa sensibilidade. Opressoras e coercitivas são as ações do abusador. Com a manipulação mental que impõe contra nós, o abusador procura inibir a nossa inteligência. Com os conselhos que nos força a aceitar, pretende subjugar a nossa sensibilidade, enfraquecer a nossa vontade.

			A maturidade espiritual vem acompanhada por certa dose de ceticismo em relação à suposta perfeição de pessoas que se arvoram a agir como diretores espirituais, gurus, mentores ou coisa que o valha. Esse ceticismo bem dosado é sinal de prudência. Tanto em relação aos outros como em relação a nós mesmos. Se é perigoso cairmos no relativismo, causado pelo excesso de dúvida, é não menos perigoso vivermos sem as alfinetadas da dúvida, de uma dúvida razoável. Autoconfiança, claro, é bom. Confiar nos outros, sim, é necessário. Mas duvidar de mim mesmo e dos outros tem também algo de salutar.3

			O abusador explora a admiração ingênua que as vítimas sentem por ele. De modo mais ou menos explícito, o abusador gosta de ser admirado e rejeita todo tipo de crítica. Nos casos mais graves, estimula (com falsa humildade) o culto à sua personalidade. Fingindo-se modesto, aprecia ser venerado. Bem no início, talvez sua modéstia fosse verdadeira. Ainda não havia se manifestado nele o futuro abusador. No seu livro sobre abuso espiritual, Pascal Zivi e Jacques Poujol contam a história de um pastor que, progressivamente, foi capturado pela loucura da vaidade espiritual e se tornou um ditador das almas.4

			A história se passa numa pequena igreja de cerca de cem membros, cujo pastor era apreciado por sua dedicação e amabilidade. Fazia de tudo para ajudar a todos. Estava sempre disponível para escutar e animar suas ovelhas. Todos ali o apreciavam. Multiplicavam-se os elogios. Seus conselhos eram os melhores. Sua pregação era perfeita. O pastor reagia com modéstia. Dizia que era apenas um ser humano como outro qualquer. Sua fama, porém, ultrapassou os limites daquela pequena igreja. Em um ano, o número de participantes na comunidade duplicou. E foi então que o pastor começou a levar a sério o súbito sucesso.

			Convenceu-se de que Deus realmente lhe dera dons especiais para ser um grande pastor, um grande líder cristão. E, portanto, todos deveriam ouvi-lo com mais atenção e obedecer às suas orientações. Numa concorrida pregação, revelou ao seu rebanho que Deus lhe dera o dom da profecia e que, a partir daquele momento, todos deveriam dedicar-se mais à evangelização, trazendo novos membros para a comunidade.

			Resumindo a história, o pastor tornou-se cada vez mais autoritário. Irritava-se ao constatar que muitos dos seus seguidores desanimavam-se e não apareciam mais nos cultos. Queixava-se de que havia poucas doações de dinheiro. Vivia citando versículos da Bíblia descontextualizados, para provar que Deus queria mais obediência e contribuições. Nos sermões do domingo, mencionava alto e bom som o nome das pessoas que, segundo ele, não estavam correspondendo às graças divinas. Expulsou os “preguiçosos” e “rebeldes”. Passou a enxergar a influência do maligno em cada contrariedade. Mais alguns meses, ele próprio desistiu de tudo, foi embora, e a comunidade dissolveu-se.

			O abusador espiritual pode simular ausência de vaidade, mas no fundo considera-se merecedor de admiração irrestrita. Gosta de aplausos, tapetes vermelhos e salamaleques. Não se incomoda em ver como seus seguidores o colocam sobre um pedestal, devotando-lhe obediência absoluta.

			O fundador de uma associação religiosa recomendava (sutilmente, sem fazer alarde) que se colocassem fotos e retratos dele nos diversos cômodos das casas onde moravam os seus seguidores. Uma de suas obsessões era guardar documentos e informações que abonassem totalmente a sua conduta e, sobretudo, o seu irresistível carisma... Mandava aos assessores mais próximos (sempre em nome da defesa da “santa verdade”) que escrevessem sobre ele artigos elogiosos, sobretudo quando alguém ousava criticá-lo. Dissimulado, afirmava rejeitar homenagens, mas vivia correndo atrás delas. Criava em torno de si uma aura de santidade, que lhe permitia abusar espiritualmente daqueles que mais o idolatrassem.

			Conforme podemos deduzir sem dificuldade, os pensamentos, aspirações e sentimentos da vítima não significam nada ou quase nada para o abusador. A única coisa que conta de fato, para ele, são seus próprios desejos e intenções. Esse estreitamento do horizonte relacional é uma das características de sua condição patológica. Certa vez, um padre soltou um comentário inacreditavelmente grosseiro, ao comentar que uma moça viera confessar-se com ele e tinha chorado muito por se ter separado do namorado: “Não me afetou em nada”, disse o padre. “Acredito que, depois de tanto chorar, ela mijará menos”. O padre em questão cumpria o seu dever de modo legalista, neurótico e desumano.

			O abuso espiritual mais refinado faz a vítima esquecer as suas próprias necessidades. Nessa espécie de amnésia existencial, de pane interior, de autoanulação consentida, somos induzidos a não querer pensar em nós mesmos. O abusador ensina à vítima que ela pode libertar-se de todos os seus problemas e preocupações pessoais, se vencer o “egoísmo de pensar em si mesma”. O paradoxo é gritante. O abusador, que só pensa em si mesmo, que só acredita em si mesmo, obcecado por seus planos e desejos, convence a sua vítima de que ela precisa esquecer-se de si mesma, para que obedeça aos comandos abusivos e arbitrários dele.

			Pensar em si mesmo não é sempre um pecado de egoísmo. Precisamos pensar em nossa vida, sim, em nosso crescimento pessoal, em nossos sonhos e projetos pessoais. Ou seja, temos que ser fiéis a nós mesmos. Essa fidelidade a nós mesmos nos dá lucidez e nos ajuda a realizar melhor nossas tarefas cotidianas, inclusive quando se trata de ajudar as outras pessoas. Pensar em si mesmo é um pedido da nossa própria alma. O abusador, porém, obriga-nos a acreditar que, para fazer a vontade de Deus, o único caminho é abrir mão de si próprio, aniquilar a própria vontade, obedecer, sem reclamar e sem questionar, a tudo aquilo que ele, tido e havido como “iluminado por Deus”, afirma ser a vontade divina para nós...

			Uma tensão se estabelece. Uma tensão entre a minha vontade, saudável, de pensar em mim mesmo, e a suposta vontade de Deus comunicada pelo abusador. 

			O abusador exige o meu esquecimento próprio, para que eu seja “livre” e aceite os planos de Deus. Imerso num clima abusivo, cria-se em mim o conflito íntimo, dilacerante. Esse conflito poderá ser falsamente superado, se eu me submeter à lógica do abusador e de fato “esquecer” de mim mesmo. Ou poderá ser realmente superado, com a ruptura entre mim e o abusador.

			O preço a pagar, seja na falsa superação, seja na verdadeira superação, será sempre alto. Mas é claro que vale mais a pena romper com o abusador.

			Para que a pessoa se liberte do abusador, precisará tomar consciência de sua real situação e de que, mesmo sendo uma “vítima perfeita”, não está condenada a ocupar esse papel para sempre.
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